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Sphingidae é uma família com 1200 espécies, cosmopolita LEMAIRE

& MINET (1999), sendo representada no Brasil por 180 espécies
(BROWN 1986). As larvas são herbívoras monofágicas ou oligo-
fágicas, muitas se alimentam de plantas ricas em compostos se-
cundários tóxicos (PITTAWAY 1993). Os adultos são polinizadores
específicos de numerosas espécies com antese noturna, plantas
esfingófilas (MÜLLER 1873, VOGEL 1954, SILBERBAUER-GOTTSBERGER &
GOTTSBERGER 1975, HABER & FRANKIE 1989).

A Floresta Atlântica é um dos mais diversificados e ame-
açados ecossistemas do Brasil, incluído nos “hot spots” mun-
diais (MYERS et al. 2000). Estende-se ao longo da costa brasilei-

ra, do Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul (RIZZINI

1997). No Nordeste do Brasil, a Floresta Atlântica apresenta
forte influência da biota Amazônica PRANCE (1982), bem como
da Floresta Atlântica do Sul do Brasil (ANDRADE-LIMA 1960, 1982).

A Floresta Atlântica ocorre sob condições climáticas equi-
libradas e fornece um ambiente com folhas e flores durante
todo ano. É de se esperar que a esfingofauna, desta maneira,
não mostre uma alta sazonalidade como, por exemplo, a caa-
tinga. O presente estudo visa conhecer a riqueza, abundância e
sazonalidade da esfingofauna na Reserva Biológica de Gurjaú
na Floresta Atlântica de Pernambuco.
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AtlanticAtlanticAtlanticAtlanticAtlantic RainfRainfRainfRainfRainforororororestestestestest ofofofofof PerPerPerPerPernambnambnambnambnambucoucoucoucouco, BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil. In the Atlantic Rainforest of Pernambuco, NE-Brazil (Reserva
Biológica de Gurjaú, Cabo de Santo Agostinho) a survey of Sphingidae was performed from December 2002 to
November 2003. The hawkmoths were collected with vapor mercury light during two consecutive nights per
months near new moon. Species richness, abundance and seasonality were determined. Eighty-nine specimens of
23 species in13 genera were recorded; 84% the individuals were males. Most species were rare and from 13
species only one exemplar was collected. Xylophanes loelia (Druce, 1878), X. libya (Druce, 1878), Hemeroplanes triptolemus
(Cramer, 1779), Eumorpha anchemolus (Cramer, 1779), Manduca brasilensis (Jordan, 1911), M. hannibal (Cramer, 1779),
Adhemarius gannascus (Stoll, 1790) e Protambulyx astygonus (Boisduval, [1875]) were recorded for the first time in
Northeastern Brazil. The sphingofauna showed no seasonal patterns and species richness and hawkmoths abun-
dance were not correlated with mean monthly precipitation and temperature.
KEY WORDS. Diversity, hawkmoth, rainforest, survey.

RESUMO. Na Mata Atlântica de Pernambuco, NE-Brasil (Reserva Biológica de Gurjaú, Cabo de Santo Agosti-
nho) foi realizado um levantamento de Sphingidae de dezembro de 2002 a novembro de 2003. Os esfingídeos
foram coletados com luz de vapor de mercúrio durante duas noites consecutivas por mês, próximo ao novilúnio.
Foram determinadas riqueza de espécies, abundância e sazonalidade. Oitenta e nove espécimes de 23 espécies
em 13 gêneros foram registrados; 84% dos indivíduos foram machos. Muitas espécies foram raras e de 13 espécies
foi coletado apenas um exemplar. Xylophanes loelia (Druce, 1878), X. libya (Druce, 1878), Hemeroplanes triptolemus
(Cramer, 1779), Eumorpha anchemolus (Cramer, 1779), Manduca brasilensis (Jordan, 1911), M. hannibal (Cramer, 1779),
Adhemarius gannascus (Stoll, 1790) e Protambulyx astygonus (Boisduval, [1875]) foram registradas pela primeira vez no
Nordeste do Brasil. A esfingofauna não mostrou nenhum padrão de sazonalidade, e riqueza e abundância de
espécies de esfingídeos não se correlacionaram com precipitação mensal e temperatura.
PALAVRAS CHAVE. Diversidade, floresta tropical, levantamento, mariposas.
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MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo
O estudo foi realizado na Reserva Biológica de Gurjaú

(08º10’00”-08º15’00”S; 35º02’30”-35º05’00”W), com 1.077 hec-
tares, um dos poucos remanescentes de Floresta Atlântica no
Estado de Pernambuco, localizado nos municípios de Cabo de
Santo Agostinho, Jaboatão dos Guararapes e Moreno, (Fig. 1).

Amostragem
As coletas foram realizadas de dezembro de 2002 até no-

vembro de 2003. Os esfingídeos foram atraídos por uma fonte
de luz mista de vapor de mercúrio de 160 watts, posicionada
contra um lençol branco estendido numa parede de uma guarita
próxima à barragem da reserva, num local que dispersa a luz por
uma área ampla da floresta. As coletas mensais foram realizadas
durante duas noites consecutivas, com a lua na fase de novilúnio
ou em quarto-minguante. O horário de coleta foi das 18:00 h
até 05:00 h do dia seguinte. Os esfingídeos foram mortos com
uma injeção de acetato de etila inoculados no tórax e acondici-
onados em envelopes entomológicos.

O material coletado foi identificado baseado em D’ABRERA

(1986) e KITCHING & CADIOU (2000). Nos casos de dúvidas, os
exemplares foram fotografados e a identificação confirmada
por especialistas (Dr. I.J. Kitching, Dr. Olaf H.H. Mielke e a Dra.
Catarina Motta). Os espécimes foram depositados na Coleção
de Entomologia da Universidade Federal de Pernambuco, Reci-
fe, e na Coleção Entomológica do Departamento de Sistemáti-
ca e Ecologia da Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa.

Três critérios de abundância foram estabelecidos usando
RABINOWITZ et al. (1986), baseado no número de espécimes de
cada uma das espécies coletadas: rara (1 a 2 espécimes), comum
(3 a 19 espécimes) e abundante (20 a 50 espécimes). Foram
calculados os índices de diversidade SHANNON-WIENER, o coefici-
ente de correlação de SPEARMAN e o coeficiente de correlação de
PEARSON (SOKAL & ROHLF 1996). O programa Bio-Estat 2.0 e o Krebs
versão 5.1 foram utilizados para o cálculo dos índices.

RESULTADOS

Foram registrados 89 indivíduos de 23 espécies em 13
gêneros (Tab. I). Nos meses mais chuvosos, de abril a junho,
foram registrados 45% dos Indivíduos. Apenas neste período
ocorreram 22% de espécies. Já nos meses menos chuvosos, de
setembro a novembro, foram 18% dos indivíduos e 4% de es-
pécies exclusivos destes meses (Fig. 3). Maio foi o mês com
maior abundância e riqueza, enquanto em outubro foi amos-
trado o menor número de animais (Fig. 3).

A Reserva Biológica de Gurjaú é formada por fragmentos
de Mata Atlântica de tamanhos e formas variados. As princi-
pais causas do desmatamento são a expansão das culturas de
subsistência e da cana-de-açúcar.

O clima é quente e úmido com chuvas durante quase
todo ano e com uma estação menos úmida entre outubro e
dezembro (SUDENE 1978). A precipitação média anual é 2450mm
e a temperatura média 25ºC (INMT 2004) (Fig. 2).

Figura 1. Mapa de Localização da Reserva Ecológica de Gurjaú,
Pernambuco.

Figura 2. Pluviosidade e temperatura plurianuais (1962 a 1990) na
Reserva Biológica de Gurjaú. Fonte: Instituto Nacional de
Meteorologia, 3° Distrito de Meteorologia, Estação Recife Curado,
Pernambuco.
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Figura 3. Abundância e riqueza de Sphingidae, precipitação anual
e plurianual na Reserva Biológica de Gurjaú, entre dezembro de
2002 e novembro de 2003.
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As espécies mais abundantes foram Protambulyx strigilis
(Linnaeus, 1771), Xylophanes tersa tersa (Linnaeus, 1771) e X.
loelia (Fig. 4). Protambulyx strigilis, além de ser a espécie mais
abundante, foi a que ocorreu durante quase todo o período de
coleta. Manduca brasilensis, Enyo lugubris lugubris (Linnaeus,
1771) e Erinnyis alope alope (Drury, 1773) ocorreram apenas no
mês de maio. Os machos somaram 84,3% dos indivíduos (Tab.
I). O índice de diversidade Shannon-Wiener foi de 3,64. O ín-
dice de correlação de Pearson abundância x pluviosidade anu-
al foi de 0,4503, e o índice de correlação de Spearman, riqueza

x pluviosidade anual foi de 0,0220. Todas estas correlações não
foram significativas. A curva acumulada amostrada ao longo
da coleta está estabilizada (Fig. 5).

DISCUSSÃO

Constatou-se neste primeiro levantamento de esfingídeos
na Floresta Atlântica de Pernambuco um alto percentual de
espécies raras e poucos indivíduos amostrados. Foram regis-
tradas oito novas ocorrências de espécies para a região Nordes-

Tabela I. Espécies de Sphingidae registradas na Reserva Ecológica de Gurjaú, distrito de Cabo de Santo Agostinho Pernambuco, de
dezembro de 2002 até novembro de 2003.

Espécie Mês Raro* Comum* Macho Fêmea Total

Macroglossinae

Macroglossini

Xylophanes tersa tersa (Linnaeus, 1771) Dez, Abr, Mai-Set, Nov x  16  0  16

Xylophanes loelia (Druce,1878) Mai, Jun, Ago, Nov x  10  0  10

Xylophanes libya (Druce, 1878) Fev x  1  0  1

Dilophonotini

Erinnyis alope alope (Drury,1773) Mai x  1  0  1

Erinnys ello ello (Linnaeus, 1758) Fev x  1  1  2

Enyo ocypete (Linnaeus, 1758) Abr x  1  0  1

Enyo lugubris lugubris (Linnaeus, 1771) Mai x  0  1  1

Hemeroplanes triptolemus (Cramer,1779) Jan x  0  1  1

Isognathus allamandae Clark, 1920 Fev x  1  0  1

Pseudosphinx tetrio (Linnaeus, 1771) Dez x  0  1  1

Pachylia syces (Hübner,[1819]) Jan x  1  0  1

Philampelini

Eumorpha anchemolus (Cramer,1779) Fev x  0  1  1

Eumorpha fasciatus (Sulzer,1776) Jan, Mar-Mai-Out x  4  2  6

Smerinthinae

Ambulycini

Protambulyx strigilis (Linnaeus, 1771) Dez,Fev-Out x  17  2  19

Protambulyx astygonus (Boisduval, [1875]) Fev-Jun, Set x  6  3  9

Protambulyx goeldii Rothschild & Jordan, 1903 Fev x  1  0  1

Protambuly eurycles (Herrich-Schäffer,[1855]) Mar, Abr x  1  0  1

Adhemarius gannascus (Stoll, 1790) Nov x  1  0  1

Sphinginae

Sphingini

Cocytius antaeus (Drury, 1773) Ago, Nov x  1  1  2

Manduca brasilensis (Jordan, 1911) Mai x  0  2  2

Manduca rustica rustica (Fabricius,1775) Dez x  1  0  1

Manduca hannibal (Cramer, 1779) Mai, Nov x  3  0  3

Neogene dynaeus (Hübner, [1825]) Abr-Jul, Nov x  7  0  7

Total  74  15  89

*Categorias de abundância, RABINOWITZ et al. (1986). Nenhuma espécie foi caracterizada como abundante.
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te: Xylophanes loelia, X. libya, Hemeroplanes triptolemus, Eumorpha
anchemolus, Protambulyx eurycles (Herrich-Schäffer, [1855]), P.
astygonus, Adhemarius gannascus e Manduca hannibal. Todas es-
tas espécies foram registradas também na bacia Amazônica
(MOTTA 1998).

Do total de 23 espécies, 17 foram consideradas raras
(74%). O número de indivíduos coletados neste estudo foi muito
pequeno quando comparado com um estudo realizado no Ta-
buleiro Paraibano (DARRAULT & SCHLINDWEIN 2002), onde foram
amostrados 136 indivíduos. Não está claro porque a abundân-
cia dos esfingídeos nesta área da Floresta Atlântica Pernambu-
cana é tão baixa. A pouca atração que a luz exerce em algumas
espécies está entre os fatores que podem explicar a baixa abun-
dância de Sphingidae (KITCHING & CADIOU 2000). Além disso, o
período de vôo restrito de algumas espécies pode tornar difícil
a sua amostragem. JANZEN (1984) ressalta que o número de ma-
riposas é maior em locais nos quais a luz aparece pela primeira
vez, diminuindo em anos posteriores. Ele argumenta que lo-
cais próximos de centros urbanos atuam como grandes arma-
dilhas, dizimando as mariposas nas suas cercanias. Esta é a si-
tuação da Reserva Biológica de Gurjaú, próximo de Recife e
localizada numa área de plantação de cana-de-açúcar. Segundo
GUARNIERI & JANNUZZI (1992), a atividade canavieira provoca o
empobrecimento da diversidade biológica.

Na Costa Rica, JANZEN (1984) constatou uma proporção de
10 machos por fêmea. MOTTA (1998), embora não informando a
taxa sexual, também constatou um maior número de machos
num levantamento feito na Amazônia. No presente estudo, cons-
tatou-se cinco machos por fêmea. Assim, a predominância de
machos parece ser uma regra em levantamentos de Sphingidae.

Protambulyx strigilis foi a espécie mais abundante, ocor-
rendo em quase todos os meses, seguida por Xylophanes tersa
tersa, com registro somente de machos. Erinnys ello ello (Linnaeus,

1758), que é comum em todos os outros levantamentos do Bra-
sil (MARINONI et al. 1999, LAROCA & MIELKE 1975, MOTTA 1998) foi
amostrado com apenas dois espécimes.
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Figura 4. Esfingídeos coletados de dezembro de 2002 a agosto de
2003, na Reserva Biológica de Gurjaú.

Figura 5. Espécies acumuladas de Sphingidae ao longo do estudo,
de dezembro de 2002 a novembro de 2003, na Reserva Biológica
de Gurjaú.
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